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Vamos para as ruas pelas 40 horas!
Metalúrgicos do ABC realizarão hoje uma das 20 manifestações 
organizadas pela CUT para pressionar o Congresso Nacional a

votar proposta que reduz a jornada de trabalho.

Pesquisas apontam 
vantagem de Dilma

Criado Comitê Gestor 
do Trabalho Decente

Novo recorde na 
criação de emprego

Mahle parada
por PLR justa

Levantamentos realizados pelos institutos Sensus 
e Vox Populi registram a ex-ministra na frente de 

Serra e sua vitória no segundo turno.

Os companheiros cruzaram os braços
na sexta-feira depois de rejeitarem a terceira 

proposta apresentada pela fábrica.
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O Corinthians é o único 
time com 100% de apro-
veitamento nas duas pri-
meiras rodadas do Bra-
sileirão e lidera sozinho 
o torneio.

As equipes 
que jogaram 
em casa no 
último final 

de semana da competição 
não se deram bem. Dos 
10 jogos, só em dois os 
mandantes ganharam. 
Nas outras partidas, três 
visitantes venceram e 
aconteceram mais cinco 
empates.

Em seis jo-
gos (mais da 
metade da 
rodada), pelo 

menos um dos times pou-
pou jogadores, pensan-
do na  Copa do Brasil e 
na Libertadores.

A CBF autorizou e o 
Santos poderá escalar 
Ganso e Robinho no jo-
go de volta da semi-final 
contra o Grêmio, pela 
Copa do Brasil. 

Washing-
ton, atacan-
te do São 
Paulo, não 
se conforma 

com o banco de reservas. 
“Me sinto uma carta fora 
do baralho”, reclamou.

A  f e s ta 
da  t o r-
cida do 
B a r c e -
lona em 

comemoração ao título do 
campeonato espanhol ter-
minou com 104 pessoas 
presas e 119 feridas.

Brasileirão - Série B
Hoje

21h
Paraná x Santo André

(Curitiba) - Sportv

Mahle

eMpregoeducação

Greve entra no 3º dia

Abertura de vagas 
formais bate recorde

Fundação Volks
faz doação ao MOVA

Os trabalhadores na 
Mahle, autopeças de São 
Bernardo, estão em greve 
pela PLR. A paralisação 
começou na última sexta-
feira com os companheiros 
no turno da tarde, depois da 
rejeição da terceira proposta 
apresentada pela fábrica. 

“O movimento é a res-
posta dos trabalhadores, que 
estão insatisfeitos”, comen-
tou Amarildo Cesário (foto), 

coordenador do Comitê 
Sindical. “Mesmo a nova 
proposta, com valor pouco 
maior das anteriores, ainda 
está longe do que o pessoal 
julga necessário para um pa-
gamento justo”, afirmou. 

Paralisações
Os companheiros na 

empresa estão convocados 
para uma plenária hoje, na 
Sede do Sindicato, quando 

vão avaliar a paralisação e 
decidir  encaminhamentos 
para o movimento.   

A luta por uma PLR 
justa na Mahle começou no 
início do mês. O pessoal já 
havia feito um protesto com 
uma pequena parada nos 
turnos. 

Na semana passada, 
eles retomaram as mobili-
zações com paralisações de 
três horas por turno.
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A criação de postos 
de trabalho com carteira 
assinada em abril foi de 
305.068, segundo dados 
divulgados ontem pelo Mi-
nistério do Trabalho. 

Esse resultado é o me-
lhor para o mês e o segundo 
maior de toda a série histó-
rica do Cadastro Geral de 
Empregados e Desempre-
gados (Caged) iniciada em 
1992. 

No primeiro quadri-

O aprendizado dos 
alunos do Movimento de 
Alfabetização de Jovens e 
Adultos do ABC – MOVA, 
recebeu quatro mil itens de 
material escolar doados pela 
Fundação Volkswagen. 

São cadernos tipo uni-
versitário, canetas, caixas de 
lápis de cor, borrachas, pa-
cotes de folhas sulfite, lápis 
e apontadores.

Parte do material será 
distribuído para 165 alunos 

mestre de 2010 já foram 
gerados 962.327 empregos  
formais no Brasil, o melhor 
quadrimestre de geração de 
empregos na história do 
País.

Segundo o ministro do 
Trabalho, Carlos Lupi, a ge-
ração de emprego foi forte 
porque, além do crescimen-
to que já haveria este ano, 
houve uma recuperação dos 
postos de trabalho que fo-
ram fechados em 2009.

que frequentam 11 salas 
do MOVA nas cidades de 
São Caetano, Mauá, Santo 
André e Rio Grande da 
Serra.

“É uma doação muito 
bem vinda porque o mo-
vimento está abrindo salas 
próprias nessas cidades e 
tem perspectivas de ex-
pansão”, afirma Francisco 
Duarte, o Alemão, diretor 
executivo do Sindicato e 
coordenador do MOVA.

Setor de serviços puxou a criação de postos de trabalho

Momento da entrega da doação do material escolar
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aBCD maior
em revista

Assista o

Sábados pelo canal 48 UHF 
(20h), canal 45 UHF (19h)
e canal 14 da Net (19h).

a

O trabalho de base

Comente este artigo - formacao@smabc.org.br

A primeira e uma das 
mais importantes carac-
terísticas esperadas dos 
nossos representantes 
sindicais é a capacida-
de de conhecer a reali-
dade do seu local de tra-
balho.

Um conhecimento 
que passa pelo questio-
namento constante, pe-
la solidariedade, que es-
timula a mobilização, 
que educa e que apren-
de, que interage com os 
trabalhadores, que pas-
sa por cada companheiro 
de trabalho, abrange to-
da a fábrica e ultrapas-
sa seus muros, atingindo 
a cadeia produtiva.

Esse conhecimento é 
construído no desenrolar 
do trabalho de base.

O trabalho de base é 
um caminho de organiza-
ção que envolve cada tra-
balhador e cada trabalha-
dora no conhecimento, no 
planejamento e na solução 
dos desafios individuais e 
coletivos. É um processo 
construído dia a dia, com 
método, com iniciativas 
simples como um bate pa-
po na hora das refeições 
sobre futebol, a praia, a 
escola dos filhos, a pesca-
ria no final de semana.

A resposta do traba-
lhador aos chamados mais 
relacionados à organiza-
ção no local de trabalho, 
ou seja, às reuniões, uma 
assembleia no Sindicato, 
uma paralisação, depen-
dem, em grande parte, da 
confiança e respeito que 

são estabelecidos nestes 
momentos comuns, diá-
rios, corriqueiros.

Os representantes que 
conhecem efetivamente 
seus representados, que 
acompanham e encami-
nham as deliberações 
das demais instâncias 
do Sindicato, que cami-
nham juntos, que plane-
jam, que mostram coe-
rência, que demonstram 
maturidade no trato com 
as divergências, que pro-
põem saídas para as difi-
culdades apontadas, que 
se antecipam aos proble-
mas, certamente encon-
trarão mais facilidade 
para organizar sua ba-
se, debater coletivamen-
te e ampliar direitos.

saiba mais

Departamento de Formação

notas e recados
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

No gogó
Lula resolveu a questão 
nuclear com o o Irã 
na base da conversa. 
Os norte-americanos 
haviam sugerido uma 
guerra.

No embalo
De quebra, Lula 
conseguiu a libertação 
de jornalista francesa 
detida há 10 meses 
no Irã por suspeita de 
espionagem.

Ao que serve
O jornalista Lalo Leal 
Filho diz que a televisão 
brasileira é única no 
mundo que mostra 
o irrelevante para 
esconder o que interessa.

Contra homofobia
Os bancários da 
Capital fizeram ato 
reivindicando a 
aprovação de lei que 
criminaliza a violência 
contra os homossexuais.

Vendo coisas
O cardeal Geraldo 
Majella Agnelo, 
arcebispo de Salvador, 
atribui as denúncias de 
pedofilia praticada por 
padres a uma campanha 
intencional para 
desacreditar a Igreja.

Não se emendam
Em 2009, a Anatel 
aplicou R$ 86 milhões
de multas nas 
operadores de telefonia 
fixa, celular e TV 
por assinatura por 
descumprimento de 
metas de qualidade.

Reação à pesquisa
O senador Sérgio 
Guerra (PSDB), 
coordenador da 
campanha de
Serra, está internado 
num hospital de São 
Paulo.

Doe
Os estoques
do banco de leite 
humano do Hospital 
Mário Covas estão 
em estado crítico. 
Informação para 
doações no 2829-5021.

pesquisas

Dilma na frente pelo 
Sensus e Vox Populi

A disputa pela presidência

Pesquisa Vox Populi

Fonte: Vox Populi

DEZ/09 MAI/10

Serra Dilma

21%

38%

35%

46%

Pesquisa Sensus

Fonte: Sensus

JAN/10 MAI/10

Serra Dilma

28%

35%

33%

40%

As duas mais recen-
tes pesquisas de intenção 
de voto para as eleições 
presidenciais de outubro 
colocam Dilma Rousseff 
(foto), do PT, à frente de 
José Serra, do PSDB. 

O levantamento da 
CNT/Sensus divulgado 
ontem mostra a petista 
com 35,7% e o tucano com 
33,2% da preferência. Em 
janeiro, os números do ins-
tituto mostravam Serra na 
frente, com 40,7%. Dilma 
conseguiu, naquele mês, 
28,5% das intenções.

Se a sucessão de Lula 
fosse decidida no segundo 
turno a petista venceria com 
41,8% dos votos contra 
40,5% do tucano. Em janei-
ro, o ex-governador tinha 
44% e a ex-ministra 37,1%.

Vox Populi - Na pes-
quisa divulgada no último 
sábado pelo Vox Populi, Dil-
ma conquistou 38% da pre-

ferência enquanto Serra ficou 
com 35%. No levantamento 
anterior, em abril, Serra tinha 
38% e Dilma 33%.  

A ex-ministra também 
está da frente em um even-
tual segundo turno, com 
40% da preferência e Ser-
ra, 38%. O mesmo ocorre 
na pesquisa de intenção 
de voto espontâneo. A ex-
ministra aparece com 19% 
das intenções e Serra com 
15%. Em janeiro, cada pré-
candidato obteve 9%. Leia 
a pesquisa completa em 
www.smabc.org.br. 

Reprodução
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redução da jornada

Trabalho decenTe

Metalúrgicos do ABC
na luta por 40 horas

Conferência em S. Bernardo 
cria Comitê Gestor

Proteções 
só depois do 
acidente

Seminário
define agenda 
unificada

asbrasil

FóruM abc

Conferência colocou  o ABC como primeira região a debater o tema

Os metalúrgicos do 
ABC voltam a ganhar as 
ruas hoje, em mais um ato 
pela redução da jornada de 
trabalho de 44 para 40 horas 
semanais. 

Haverá manifestações 
dos companheiros em fá-
bricas de Diadema e na 
Mercedes-Benz, em São 
Bernardo. 

A votação no Senado 
do fim do fator previdenciá-
rio e do reajuste de 7,7% aos 
aposentados também está 
na pauta da mobilização.

A iniciativa da catego-
ria faz parte da mobilização 
organizada pela CUT em 20 
diferentes regiões e Estados 
no decorrer do dia. 

O movimento na re-
gião inicia com uma assem-
bleia do pessoal do primeiro 
na Mercedes. 

Em Diadema, logo em 
seguida, será realizado um 
ato diante da TRW com a 
companheirada nesta fá-
brica e os metalúrgicos na 
Autometal e nas fábricas no 
Grupo Dana. 

Pressão - “Temos de 

jogar força agora e lembrar 
ao Congresso Nacional 
que os trabalhadores não 
esqueceram da redução da 
jornada, que está pronta pa-
ra ser votada”, disse Artur 
Henrique (foto), da CUT 
Nacional. 

“Vamos pressionar 
agora porque depois do 
início do processo eleitoral, 
em julho, dificilmente os de-
putados votarão a matéria”, 
alertou o dirigente.

A Proposta de Emen-
da à Constituição (PEC) 
231/95 que reduz a jornada 
de trabalho também aumen-
ta o adicional de hora extra 
de 50% do valor normal 
para 75%. 

Ela tramita no Con-
gresso há 15 anos e precisa 
ser votada primeiro na Câ-
mara e depois no Senado.

• Criação de novos 
empregos.

• A atual jornada é muito 
extensa.

• As condições da 
economia são favoráveis.

• É baixo o percentual 
dos salários nos custos 
de produção.

• É baixo o custo da 
mão-de-obra.

• Os patrões se 
apropriam dos ganhos de 
produtividade.

• Mais distribuição de 
renda.

• Melhor qualidade de 
vida.

Motivos para a
redução da jornada

Depois que a Asbrasil 
teve a maioria das prensas 
interditadas pelo auditor 
fiscal do trabalho, por 
causa do grave acidente 
sofrido pelo eletricista Ri-
cardo Lopes da Silva na 
última terça-feira, a empre-
sa passou a implantar nos 
maquinários as proteções 
exigidas em lei.

“É lamentável que a 
Asbrasil só faça isso agora, 
depois do acidente com 
um companheiro”, criti-
cou o diretor do Sindicato 
Juarez Barros, o Buda. Ele 
comentou que por várias 
vezes o Sindicato tentou 
negociar essas proteções, 
mas não foi atendido pela 
direção da empresa. 

Estado grave
Buda revelou que, se-

gundo cálculos dos com-
panheiros na fábrica, a 
produção na Asbrasil está 
reduzida pela metade. “Só 
agora, quando as interdi-
ções afetam o lucro, ela 
tem essa iniciativa. Isso 
mostra o desprezo pelos 
trabalhadores”, afirmou.

O companheiro Ricar-
do continua internado na 
UTI e seu estado de saúde 
é grave, de  acordo com in-
formações dos familiares.

Representantes dos 
sindicatos, dos movimen-
tos sociais e partidos po-
líticos reunidos sábado 
no seminário do Fórum 
Social ABC decidiram or-
ganizar suas reivindicações 
num só documento para 
encaminhá-las a todos os 
candidatos nas eleições de 
outubro para serem incor-
poradas aos seus compro-
missos de mandato. 

“Temos de montar 
esse programa e entregar 
aos candidatos para que 
eles conheçam e repre-
sentem nossos projetos”, 
disse Sérgio Nobre, presi-
dente do Sindicato. 

Buscar o trabalho com 
qualidade. Esse é o foco da 
ação do Comitê Gestor da 
Agenda do Trabalho De-
cente no ABC formado na 
última sexta-feira durante 
Conferência Regional. O 
encontro foi realizada pelo 
Consórcio Intermunicipal 
de Prefeitos do Grande 
ABC no Teatro Elis Regina, 
em São Bernardo.

Integrado por repre-
sentantes do poder público, 
dos empresários e dos tra-
balhadores das sete cidades 
da região, o Comitê vai se 
debruçar no que qualifica 
como déficite do trabalho 
decente.  

“Além de procurar a 
formalização para todos 
os trabalhadores, o Comitê 
vai propor medidas que re-
duzam a diferença salarial 
entre homens e mulheres, 
o nível de desemprego entre 

jovens, reduzir o número 
de acidentes no trabalho e 
a rotatividade no emprego, 
entre outras medidas”, ex-
plicou o diretor executivo 
do Sindicato Carlos Alberto 
Gonçalves, o Krica. 

“Outra decisão foi rea-
lizar ações de combate à 
informalidade. A carteira 

profissional é a garantia 
dos direitos trabalhistas e 
previdenciários dos traba-
lhadores”, disse Krica. 

Diálogo
Segundo o dirigente, o 

diálogo social será a gran-
de ferramenta do Comitê 
porque as soluções para 

esse déficite não serão en-
contradas apenas em nego-
ciações entre sindicatos e 
empresas. 

“Podemos ter um con-
vênio médico para grupos 
de empresas em vários seto-
res ou um serviço de trans-
porte para trabalhadores de 
um determinado bairro ou 
área”, exemplificou. 

O ABC é a primeira re-
gião a adotar a Agenda. Os 
Estados de Mato Grosso e 
da Bahia já adotaram. 

De acordo com a Or-
ganização Internacional 
do Trabalho (OIT), traba-
lho decente é aquele pro-
dutivo e adequadamente 
remunerado, exercido em 
condições de liberdade, 
igualdade e segurança, 
sem quaisquer formas de 
discriminação e capaz de 
garantir uma vida digna 
aos trabalhadores.

Dino Santos


